
REGULAMENTO OFICIAL DO 
TRIATHLON CAPIVAIRON 2026 – 

DOURADOS/MS 

1. IDENTIFICAÇÃO DO EVENTO E 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1. Propósito e Enquadramento Técnico 

O  Triathlon Capivairon 2026  consolida-se como um marco regulatório e técnico para o 
desporto de alto rendimento em Dourados/MS, estabelecendo padrões de governança que 
transcendem a esfera competitiva para alcançar a excelência em segurança pública e institucional. 
Sob a autoridade técnica do Clube Indaiá e da Federação Estadual de Triathlon (FETRIMS), este 
evento é regido pelas normas soberanas da Confederação Brasileira de Triathlon (CBTri) e da World 
Triathlon. Juridicamente, a prova fundamenta-se na Lei Federal nº 10.671 (Estatuto de Defesa do 
Torcedor) e na Lei Estadual nº 4.335, com o licenciamento operacional processado via Sistema 
Prevenir do Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso do Sul (CBMMS). 

1.2. Ficha Técnica e Operacional 

●  

Parâmetro Técnico Definição do Projeto 

Nome do Evento Triathlon Capivairon 2026 

Sede Operacional (Base) Clube Indaiá (Dourados/MS) 

Data 08 de novembro de 2026 

Objetivo Fomentar o desporto regional e o intercâmbio 
técnico. 

1.3. Abrangência e Governança 

Este regulamento é a norma soberana da prova. Sua estruturação técnica baseia-se no 
modelo oficial de Campo Grande, adaptado rigorosamente às exigências logísticas e de segurança 
contra incêndio e pânico (PSCIP) vigentes para a região de Dourados. 



2. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES E 
LOGÍSTICA DO ATLETA 

A gestão do tempo em competições de triathlon é um imperativo de segurança operacional. 
A fluidez da Zona de Transição e a eficácia das largadas por ondas são calculadas para evitar o 
estrangulamento de fluxo nas margens do lago, garantindo que o escoamento populacional siga as 
métricas de segurança do CBMMS. A pontualidade do atleta não é apenas um critério ético, mas 
uma condição de conformidade com o Plano de Emergência do evento, validado por prévio exercício 
simulado. 

2.1. Cronograma de Domingo (08/11/2026) 

● 05:00:  Início do  bike check-in  e abertura da zona de transição (Clube Indaiá). 
● 06:30:  Início das largadas por modalidade. 
● 11:00:  Cerimônia de premiação e encerramento oficial das atividades. 

2.2. Regras do Kit Atleta 

A retirada do kit é pessoal e intransferível, ocorrendo exclusivamente conforme os critérios 
abaixo: 

● Retirada:  Sábado, 07/11, das 08h às 16h, na loja Track&Field - verificar localização exata 
nas redes sociais e comunicados oficiais da prova. 

● Componentes Obrigatórios:  Número de peito, touca oficial, número da bicicleta e do 
capacete, e chip ativo. 

● Protocolo de Segurança:  O chip ativo integra o sistema de  Athlete Tracking  
(Rastreamento do Atleta), sendo parte fundamental do protocolo de monitoramento e 
salvamento em tempo real. O cumprimento rigoroso deste cronograma é o pré-requisito 
técnico para a compreensão dos desafios geográficos e das distâncias oficiais que 
compõem o percurso. 

3. CATEGORIAS, DISTÂNCIAS E PERCURSOS 
O percurso do Triathlon Capivairon exige preparação técnica específica para a geografia de 

Dourados. A natação no Lago do Indaiá requer precisão em águas abertas, enquanto o ciclismo na 
Avenida Guaicurus expõe o atleta a variações de vento que demandam resiliência. As áreas de 
transição e saída da água foram dimensionadas com base na Norma Técnica nº 12 (NT-
12/CBMMS), utilizando uma taxa de fluxo de 83 pessoas/minuto por metro linear para garantir a 
evacuação segura e desimpedida. 

3.1. Formatos e Tabela de Distâncias 

 

Categoria Natação Ciclismo Corrida 

Sprint Triathlon 750m (1 volta) 20Km (Guaicurus) 5Km (Interna) 

Standard (Olímpico) 1500m (2 voltas) 40Km (Guaicurus) 10Km (Interna) 



 

3.2. Validação de Condições de Prova 

● Dimensionamento de Área:  Em conformidade com a regulamentação estadual para 
áreas ao ar livre, a distância máxima de caminhada para alcance de uma zona de 
dispersão total é de 120 metros. 

● Soberania dos Fiscais:  Atletas devem obedecer prontamente aos oficiais e fiscais de 
percurso. O conhecimento prévio do traçado é responsabilidade exclusiva do competidor. 

● Tempos de Corte:  Visando a segurança coletiva e a liberação de vias públicas, serão 
aplicados tempos de corte técnicos, cujos valores serão divulgados no Congresso Técnico. 
A participação efetiva nestes trajetos vincula o atleta à regularização de sua situação 
federativa e financeira junto às entidades de administração desportiva. 

○ 2. Modalidade Sprint Triathlon (750 m / 20 km / 5 km) 
■ Natação (750 m): Tempo máximo de 30 minutos para a conclusão do 

percurso. 
■ Ciclismo (20 km): Tempo máximo acumulado de 02 horas a partir da 

largada (corte na entrada da Área de Transição 2 — T2). 
■ Corrida (5 km) / Tempo Total: Tempo máximo acumulado de 03 horas a 

partir da largada (fechamento definitivo do pórtico de chegada). 
○ 3. Modalidade Standard / Olímpico (1.500 m / 40 km / 10 km) 

■ Natação (1.500 m): Tempo máximo de 01 hora (60 minutos) para a 
conclusão do percurso. 

■ Ciclismo (40 km): Tempo máximo acumulado de 04 horas a partir da 
largada (corte na entrada da Área de Transição 2 — T2). 

■ Corrida (10 km) / Tempo Total: Tempo máximo acumulado de 05 horas e 30 
minutos a partir da largada (fechamento definitivo do pórtico de chegada). 

○ 4. Procedimentos de Corte e Recolhimento 
■ O competidor que ultrapassar o tempo-limite estabelecido para qualquer 

uma das etapas será desclassificado imediatamente e impedido de 
prosseguir na prova pelos Oficiais Técnicos ou fiscais de percurso. 

■ No segmento de ciclismo, ao ser atingido o horário de corte, a retirada do 
atleta da via pública é obrigatória e inegociável, visando liberar o tráfego de 
veículos pesados e de passeio com segurança. 

■ Em caso de abandono ou corte, o atleta deverá comunicar um Oficial 
Técnico e entregar seu chip de cronometragem. 

4. INSCRIÇÕES, VAGAS E STATUS 
FEDERATIVO 

4. INSCRIÇÕES E STATUS FEDERATIVO 
A política de inscrições visa o equilíbrio entre a valorização do atleta de alto rendimento e a 

democratização do acesso via "Licença de Participação" (Art. 20 do Regulamento de Registro da 
CBTri). O valor do "Day Use" de R$ 50,00, embutido para não federados, atua como uma 
regularização temporária vinculada ao evento. Conforme o Art. 22 do referido estatuto, atletas com 



Licença de Participação não fazem jus a títulos de campeão nacional, não pontuam em rankings e 
não se qualificam para seleções internacionais. 

4.1. Quadro de Vagas e Valores 

A prova limita-se a  100 vagas  totais para garantir a integridade da Zona de Transição: 
●  

Categoria Atleta Federado Atleta Não Federado 

Sprint R$ 610,00 R$ 660,00 

Standard R$ 540,00 R$ 590,00 

● Status Federativo:  A inscrição vincula o atleta às regras de Registro e Transferência da 
CBTri. A taxa de não federado garante a cobertura de seguro contra acidentes pessoais 
conforme exigido pelo Estatuto do Torcedor.A confirmação da inscrição implica na 
aceitação tácita de que a performance esportiva está condicionada ao cumprimento das 
normas técnicas de cada segmento. 

5. REGRAS TÉCNICAS ESPECÍFICAS POR 
SEGMENTO 

A integridade competitiva é assegurada pela aplicação rigorosa do regulamento da World 
Triathlon. O foco reside na igualdade de oportunidades e na mitigação de riscos operacionais, 
especialmente no compartilhamento de vias urbanas com serviços de emergência. 

5.1. Regras Técnicas Gerais 

● O corte de caminho em qualquer das etapas gerará desclassificação automática. 
● Conduta antidesportiva: A falta de decoro ou conduta antidesportiva com os membros do 

staff, diretores e fiscais de provas, outros atletas ou membros da comunidade são 
passíveis de desclassificação, a critério do diretor de prova. 

5.2. Natação 

● Uso obrigatório de touca oficial e óculos. Proibição de propulsores. 
● Cláusula de Apoio:  É permitido segurar-se em caiaques ou embarcações de apoio para 

descanso. Não haverá desclassificação, desde que o apoio não resulte em propulsão ou 
ganho de distância. 

5.3. Ciclismo (Non-Drafting) 

● A prática de vácuo entre atletas de gêneros diferentes (p. ex. atleta feminina em vácuo de 
atleta masculino) configura atitude antidesportiva e é passível de desclassificação. 

● Zona de Vácuo:  12 metros (6 bicicletas). Ultrapassagens devem ser concluídas em até 
20 segundos sob pena de sanção. 

● Posicionamento: O ciclista deve se manter no lado direito da pista, deixando a faixa da 
esquerda livre para realização de ultrapassagens. Pedalar na faixa da esquerda fora do 



momento da ultrapassagem configura posição de bloqueio e é passível de penalização por 
cartão azul. 

● Ultrapassagem: Ao realizar uma ultrapassagem, o ciclista ultrapassado deve, em um 
prazo de 20 segundos, retornar à posição 12 metros atrás do ciclista à sua frente antes de 
tentar uma nova ultrapassagem. O descumprimento configura infração de vácuo e é 
passível de penalidade. 

● Equipamento Técnico: São permitidas bicicletas de duas rodas, movidas exclusivamente 
por propulsão humana, dos modelos speed (road), contra-relógio, time trial e mountain 
bike. É vedado o uso de bicicletas tandem, elétricas, eletro-assistidas ou com qualquer tipo 
de motorização. Clips de descanso devem ter as extremidades fechadas (plugadas) e não 
podem exceder 15 cm além do eixo da roda dianteira. 

● Segurança Viária:  Conforme a Portaria CBMMS 411/2025, o percurso deve manter o  
"Corredor de Tráfego Prioritário de Emergência"  livre. Qualquer obstrução deliberada 
deste corredor por atletas ou staffs implicará em desclassificação imediata e sanções 
legais. 

5.4. Corrida 

● Número de peito visível frontalmente. Proibição de  pacing  externo. 
● Sustentabilidade:  O descarte de resíduos fora das Zonas de Descarte indicadas 

acarretará penalidade imediata. A violação destas diretrizes técnicas acionará 
automaticamente o protocolo de penalidades e arbitragem. 

● Durante a corrida, parte da pista será compartilhada por atletas em sentido contrário, 
sendo a pista dividida ao meio e devendo cada atleta permanecer no seu lado direito. A 
invasão da pista contralateral, salvo por motivo justificável, é passível de penalidade. 

6. PENALIDADES E SEGURANÇA MÉDICA 
A justiça desportiva do evento é baseada na proteção do coletivo. Além do sistema de 

cartões, a segurança é reforçada pela obrigatoriedade de um  Simulado de Emergência  realizado 
antes da largada oficial, com lavratura de uma  Ata de Avaliação  técnica, conforme exigido pela 
Portaria CBMMS/BM-1 nº 411/2025. 

6.1. Sistema de Cartões 

● Cartão Azul:  1 minuto de penalidade no  Penalty Box  por infração de vácuo. 
● Cartão Amarelo:  Advertência (torso nu, descarte de lixo, bloqueio de pista). 
● Cartão Vermelho:  Desclassificação por conduta antiesportiva grave ou reincidência. 

6.2. Estrutura Médica e Resgate 

● O evento conta com UTI móvel terrestre e equipe de brigadistas. 
● O protocolo de remoção prioriza a estabilização e o encaminhamento à rede pública de 

Dourados. 
● Seguro Atleta:  Todos os competidores gozam de seguro individual contra acidentes 

pessoais, validado pela regularização federativa ou pela taxa de "Licença de 
Participação".O cumprimento das normas de segurança é a única via para a validação dos 
resultados e o reconhecimento do mérito atlético. 



7. PREMIAÇÃO E CLÁUSULAS JURÍDICAS 
A estrutura de premiação por faixas etárias visa valorizar a trajetória do atleta e promover a 

longevidade no esporte, em conformidade com as diretrizes de fomento desportivo nacional e as 
garantias da Lei Federal nº 10.671. 

7.1. Premiação Oficial 

● Geral (Sprint Speed, Sprint MTB e Standard):  Troféus do 1º ao 3º lugar (Masc/Fem).  
Vedada premiação em espécie (dinheiro). 

● Categorias (Age-Group):  Categorias (Age-Group), Troféus de 1º ao 3º lugar - Masc/Fem: 
(Sprint Speed) nas faixas 16-25, 26-35, 36-45, 46-55, 56+ anos; (Standard) nas faixas 18-
25, 26-35, 36-45, 46-55, 56+ anos. (Idade em 31/12/2026). 

● Participação:  Medalhas exclusivas para todos os concluintes que respeitarem os tempos 
de corte. 

7.2. Cláusulas Jurídicas 

● Responsabilidade:  A organização declina responsabilidade sobre danos materiais a 
equipamentos de terceiros. 

● Imagem:  A inscrição concede o direito de uso de imagem para fins de divulgação 
esportiva e institucional. 

● Soberania:  Casos omissos serão deliberados soberanamente pelo Conselho Técnico da 
Prova, com base nas normas da CBTri e na legislação estadual de MS. 

 


